
 

 

 

 
 

 



APRESENTAÇÃO 
 

 É com muita satisfação que ofereço aos leitores do “QI”, juntamente com o nº 90, este 

suplemento dedicado a Júlio Shimamoto. 

 Embora modesto no formato e número de páginas, este suplemento traz uma HQ inédita 

produzida por Shimamoto para o terceiro álbum sobre Musashi, que infelizmente não chegou a ser 

publicado. A capa também é uma ilustração inédita feita por Shimamoto para este suplemento. 

 As HQs de artes marciais, samurais e ronins de Shimamoto têm para mim um significado 

especial. Lá pelos meados da década de 1970, quando comecei a levar a sério as Histórias em 

Quadrinhos e a colecionar as revistas que comprava, foi uma HQ de Shimamoto que me chamou a 

atenção para um aspecto inesperado, para mim, dos Quadrinhos. 

 As revistas “Patota”, “Gibi semanal”, “Crás!” e “Eureka” constituíam para mim o máximo em 

termos de revistas de Quadrinhos. Gêneros, estilos, tendências, tudo misturado em publicações 

destinadas a fãs de todo e qualquer tipo de HQ. “Patota” trazia a nata das tiras intelectuais norte-

americanas. “Gibi semanal” destacava-se pelas séries de aventuras em tiras, tanto as atuais como as 

nostálgicas, mas também publicou material europeu e brasileiro. “Crás!” provou que o Quadrinho 

brasileiro tinha tanta qualidade quanto o estrangeiro. E “Eureka” mostrou que havia tiras de aventuras 

de ótima qualidade fora dos jornais americanos. 

 Mas foram os dois últimos números de “Eureka” que ultrapassaram todas as expectativas, por 

trazerem, entre outras HQs de qualidade, obras-primas de Flavio Colin e Júlio Shimamoto. De Colin, 

iniciou a publicação de ‘Vizunga’, uma série de tiras até hoje sem uma publicação integral. De 

Shimamoto, com texto de Hayle Gadelha, o nº 11 de “Eureka”, de junho de 1978, publicou ‘A Morte 

do Samurai’. 

 Esta HQ de Shimamoto representou, para mim, a primeira vez que vi uma História em 

Quadrinhos ser bem mais do que um simples divertimento. Não apenas uma questão de uma boa 

história com bons desenhos. Foi quando percebi que a HQ é capaz de tratar de temas sérios, 

complexos, com emoção e profundidade. Gadelha e Shimamoto foram no âmago dos sentimentos 

humanos, onde o drama atinge o ápice, no terror que é o conflito entre irmãos. 

 Shimamoto produziu outras HQs semelhantes dentro de um projeto chamado ‘Kiai’, contando 

com a parceria de Hayle Gadelha e outros roteiristas, projeto que se tornou revista pela editora 

Grafipar, mas infelizmente durou apenas 4 números. 

 Esta pequena homenagem que presto a Shimamoto, através deste suplemento, é, portanto, 

uma retribuição tardia pelo muito que significou para mim sua HQ publicada lá naquele número de 

“Eureka”, 30 anos atrás. 

 Brasópolis, janeiro de 2008. 
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SHIMAMOTO 
LEITURAS INDISPENSÁVEIS 

 

         
 

SHIMA – HQs Clássicas de um Samurai dos Quadrinhos – Marca de Fantasia – 2007 – Livro com HQs de 
terror de Shimamoto feitas em 1959/61. Pedidos: Av. Maria Elizabeth, 87/407 – João Pessoa – PB – 58045-180. 
 

O GAÚCHO – 1 e 2 – SM Editora – 2007 – Coleção com a série ‘O Gaúcho’ de Shimamoto, publicada 

originalmente em “A Folhinha de S. Paulo” em 1963. Pedidos: C.P. 95 – Jaú – SP – 17201-970. 
 

KIAI – 1 a 4 – Editora Grafipar – 1979 – Coleção de 4 números com HQs de Artes Marciais, produção de 

Shimamoto com textos de Hayle Gadelha, Carlos Tse-Wong e Jorge Yoshita. 
 

SUBS – Edição Europa – Álbum com 9 histórias escritas pelo poeta Ulisses Tavares e desenhadas por Shimamoto. 

Reeditado pela Via Lettera em 2006. 
 

NOS TEMPOS DE MADAME SATÃ – Editora Marco Zero – Álbum romanceando a vida de Madame Satã, 
escrito por Luiz Antônio Aguiar e desenhado por Shimamoto. 
 

SOMBRAS – Opera Graphica – 1999 – 4 HQs inéditas com roteiro e arte de Shimamoto. 
 

VOLÚPIA – Opera Graphica – 2000 – Livro com 10 HQs eróticas de Shimamoto, com roteiros de vários autores, 

publicadas originalmente pela editora Grafipar. 
 

MADAME SATÃ – CASSINO – Opera Graphica – 2002 – Álbum escrito por Luiz Antônio Aguiar e ilustrado 

por Shimamoto. 
 

MUSASHI – I e II – Opera Graphica – 2002 – HQs de Shimamoto contando episódios da vida de Musashi. 
 

CLAUSTROFOBIA – Devir – 2004 – Álbum com 6 HQs sem texto, produção de Gonçalo Júnior e Shimamoto. 
 

Além de centenas de HQs publicadas pelas editoras Outubro, Vecchi, Grafipar, Bloch, D-Arte, entre outras. 
 

          


